
 
XXV ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - XXV ENANCIB 

 
 

GT 6 – Informação, Educação e Trabalho 
 

POLÍTICAS PÚBLICAS DE INCENTIVO À LEITURA DO MUNICÍPIO DE GUARAPARI (ES) NO 
CONTEXTO ESCOLAR: UMA ANÁLISE DAS PROPOSTAS DA REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 
 

PUBLIC POLICIES TO ENCOURAGE READING IN THE MUNICIPALITY OF GUARAPARI (ES) IN 
THE SCHOOL CONTEXT: AN ANALYSIS OF THE PROPOSALS OF THE MUNICIPAL EDUCATION 

NETWORK FOR ELEMENTARY EDUCATION 
 

Mirela Aleixo da Fonseca – Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)  
Gleice Pereira – Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 

 
Modalidade: Trabalho Completo 

 
Resumo: trata-se de um relato de pesquisa em andamento, que tem como foco a análise das políticas 
públicas de incentivo à leitura nas escolas de ensino fundamental da Rede Municipal de Educação de 
Guarapari-ES. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com caráter exploratório-descritivo, e 
utiliza como procedimentos metodológicos, nesta fase inicial, o levantamento bibliográfico e a 
pesquisa documental. Em uma segunda etapa, utilizar-se-á a aplicação de questionários 
semiestruturados a professores, bibliotecários e gestores escolares. O objetivo é mapear as políticas 
existentes, compreender sua abrangência e verificar como estão sendo implementadas nas unidades 
escolares. A análise dos dados será realizada por meio da técnica de Análise de Conteúdo, buscando 
oferecer subsídios que contribuam para o aprimoramento das políticas públicas de leitura. Os 
resultados preliminares apontam para a necessidade de um maior alinhamento entre as diretrizes 
curriculares e as ações de incentivo à leitura, bem como para a valorização da biblioteca escolar e da 
formação continuada dos profissionais da educação. 
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Abstract: this is a report of an ongoing research project that focuses on the analysis of public policies 
to encourage reading in elementary schools in the Municipal Education Network of Guarapari, Espírito 
Santo. The research adopts a qualitative approach, with an exploratory-descriptive nature, and uses 
bibliographical and documentary research as methodological procedures in this initial phase. In a 
second stage, semi-structured questionnaires will be applied to teachers, librarians, and school 
administrators. The objective is to map existing policies, understand their scope, and verify how they 
are being implemented in schools. Data analysis will be performed using the Content Analysis 
technique, seeking to provide support that contributes to the improvement of public reading policies. 
Preliminary results point to the need for greater alignment between curricular guidelines and actions 
to encourage reading, as well as for the valorization of school libraries and the continuing education 
of education professionals. 
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1 INTRODUÇÃO 

A leitura constitui uma prática social fundamental para o desenvolvimento individual 

e coletivo, sendo pilar essencial na formação cidadã e no acesso ao conhecimento. No 

contexto educacional, o incentivo à leitura transcende a mera decodificação de signos, 

configurando-se como ferramenta indispensável para a aprendizagem significativa, o 

desenvolvimento do pensamento crítico, a ampliação do repertório cultural e a própria 

inserção do indivíduo na sociedade da informação (Freire, 2022; Silva, 1991). A escola, 

enquanto espaço privilegiado de formação, assume papel central nesse processo, 

especialmente nas etapas iniciais da educação fundamental, quando se estabelecem as bases 

para a relação do indivíduo com o universo letrado. 

Nesse cenário, as políticas públicas de incentivo à leitura emergem como instrumentos 

cruciais para democratizar o acesso ao livro e promover práticas leitoras consistentes e 

significativas no ambiente escolar. Tais políticas, compreendidas como o conjunto de ações e 

omissões do Estado (Dye, 2005), visam não apenas a distribuição de materiais, mas a criação 

de um ecossistema favorável à leitura, que envolve infraestrutura (como bibliotecas 

escolares), formação de mediadores (professores e bibliotecários) e integração curricular. 

A Ciência da Informação (CI) contribui significativamente para a compreensão e o 

aprimoramento dessas políticas e práticas. Ao estudar os fenômenos relacionados à 

produção, organização, disseminação e uso da informação, a CI oferece subsídios teóricos e 

metodológicos para otimizar o acesso à informação e desenvolver competências 

informacionais e leitoras (Bergo, 2007; Saracevic, 1995). A biblioteca escolar, em particular, é 

um lócus de convergência entre Educação e CI, atuando como um centro de recursos 

informacionais e um espaço estratégico para a mediação da leitura e a formação de leitores 

autônomos e críticos (Campello, 2009; IFLA, 2015). 

Apesar da reconhecida importância da leitura e da existência de políticas nacionais 

como o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) e a Política Nacional de 

Leitura e Escrita (PNLE), persistem desafios na efetivação do direito à leitura em todo o 

território brasileiro. Disparidades regionais, carência de infraestrutura, formação insuficiente 

de profissionais e desarticulação entre políticas e práticas cotidianas comprometem o impacto 

dessas iniciativas (Instituto Pró-Livro, 2024). 
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No município de Guarapari (ES), a realidade local demanda uma análise específica. 

Embora existam normativas e diretrizes municipais para a educação, observa-se, a partir da 

vivência profissional da autora na rede, uma aparente lacuna na compreensão e divulgação 

das políticas específicas de incentivo à leitura e sua efetiva implementação nas escolas de 

ensino fundamental. Diante disso, a presente pesquisa propõe analisar as políticas públicas 

de incentivo à leitura propostas pela gestão municipal de Guarapari (ES) para as escolas de 

ensino fundamental, investigando como essas diretrizes se materializam nas práticas 

escolares e em que medida contribuem para a formação de leitores. 

Nesse sentido, o objetivo do estudo é analisar a efetividade das políticas públicas de 

incentivo à leitura propostas pela gestão municipal de Guarapari (ES) para o ensino 

fundamental, a partir da relação entre os documentos oficiais, e sua implementação concreta 

nas unidades escolares. A justificativa para esta pesquisa reside na necessidade de 

compreender a efetividade das ações municipais voltadas à promoção da leitura em 

Guarapari, investigando o alinhamento entre o discurso oficial e as práticas educativas 

adotadas nas escolas de ensino fundamental. Ao analisar essa articulação entre política e 

prática, busca-se contribuir com subsídios para o aprimoramento das ações de incentivo à 

leitura no contexto escolar. Ao investigar as políticas existentes, suas potencialidades e 

lacunas (inicialmente via documentos), o estudo contribui para os campos da Ciência da 

Informação e da Educação, fornecendo um diagnóstico local que pode subsidiar a criação de 

estratégias mais eficazes. A análise da relação entre políticas públicas, leitura, biblioteca 

escolar e formação de leitores no contexto específico de Guarapari torna esta investigação 

relevante para gestores, educadores e pesquisadores da área. 

2 POLÍTICAS PÚBLICAS E O INCENTIVO À LEITURA NO BRASIL 

Políticas públicas são ações (ou omissões) coordenadas pelo Estado para solucionar 

problemas coletivos e promover o bem-estar social (Dye, 2005; Souza, 2006). No Brasil, a 

formulação e implementação dessas políticas são complexas, influenciadas por desigualdades 

regionais e sociais, demandando abordagens que considerem a diversidade do país (Souza, 

2006). A participação cidadã e a coordenação entre diferentes níveis de governo são 

essenciais, embora frequentemente desafiadoras (Howlett; Ramesh; Perl, 2013; Pressman; 

Wildavsky, 1973). 
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No campo da leitura, o Brasil possui um histórico de políticas públicas voltadas ao livro 

e à educação. O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), criado em 1937 e reformulado 

diversas vezes, é uma das mais longevas, visando garantir materiais pedagógicos para a 

educação básica (Brasil, 2021). Sua mais recente reestruturação (Decreto nº 9.099/2017) 

ampliou seu escopo, integrando também livros literários (antes sob o PNBE - Programa 

Nacional Biblioteca da Escola) e outros recursos, com o objetivo de aprimorar a qualidade do 

ensino, fomentar a leitura e apoiar a implementação da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), dando mais autonomia às escolas na escolha dos materiais (Brasil, 2017). 

Paralelamente, o Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL), criado em 2006 e sucedido 

pela Política Nacional de Leitura e Escrita (PNLE) em 2024, representa um esforço para 

articular ações de democratização do acesso, fomento à leitura, formação de mediadores e 

valorização da leitura em âmbito nacional (Brasil, 2006). Essas políticas reconhecem a leitura 

como direito fundamental e instrumento de transformação social, buscando expandir o 

acesso para além dos centros urbanos e integrar diferentes áreas como cultura e educação. 

Contudo, dados recentes indicam desafios persistentes. A pesquisa "Retratos da 

Leitura no Brasil" (Instituto Pró-Livro, 2024), em sua edição de 2024, revelou um cenário 

preocupante: pela primeira vez, o percentual de não leitores (53%) ultrapassou o de leitores 

no país. A média de livros lidos por leitor também caiu (de 4,96 em 2019 para 3,96 em 2024). 

A pesquisa reitera a forte correlação entre escolaridade, renda e o hábito de leitura, 

destacando que estudantes leem mais, muitas vezes por indicação escolar. Fatores como a 

influência familiar e o acesso a bibliotecas também se mostraram relevantes, embora o uso 

de bibliotecas (especialmente as escolares) ainda seja baixo e muitas vezes limitado ao 

empréstimo, não sendo percebidas como espaços multifacetados de leitura e aprendizagem. 

Esses dados reforçam a urgência de políticas públicas eficazes e bem implementadas. 

3 A BIBLIOTECA ESCOLAR E A FORMAÇÃO DE LEITORES: PERSPECTIVAS DA EDUCAÇÃO E DA 
CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

A biblioteca escolar é um espaço estratégico na interseção entre as políticas de leitura, 

as práticas pedagógicas e os princípios da Ciência da Informação. Longe de ser um mero 

depósito de livros, ela é concebida como um ambiente dinâmico de aprendizagem, 

fundamental para a formação de leitores críticos e autônomos (Durban Roca, 2012; IFLA; 

Unesco, 1999). Seus objetivos, conforme as diretrizes da IFLA (2015), incluem apoiar os 

objetivos educacionais da escola, desenvolver o hábito e o prazer da leitura, proporcionar 
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acesso a diversos recursos informacionais, apoiar a aprendizagem de habilidades de avaliação 

e uso da informação, e promover a consciência cultural e social. 

Autores como Campello (2008) e Kuhlthau (2006) enfatizam a biblioteca escolar como 

um centro que, integrado ao currículo, facilita a construção ativa do conhecimento pelo 

estudante, estimulando a pesquisa e o desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita. 

Freire (2022), por sua vez, argumenta que a leitura transcende a decodificação, sendo um ato 

político e de consciência, que permite a compreensão crítica da realidade. Nesse sentido, a 

biblioteca escolar torna-se um ambiente indispensável para a formação de cidadãos 

conscientes e ativos (Debus, 2006; Silva, 1997). 

A Ciência da Informação fornece o arcabouço teórico e prático para que a biblioteca 

escolar cumpra essa função. Conceitos como organização do conhecimento, recuperação da 

informação, e competência em informação são essenciais para estruturar acervos, 

desenvolver serviços e, principalmente, formar usuários capazes de navegar criticamente no 

universo informacional (Bufrem, 2016; Mostafa, 2007). A competência leitora está 

intrinsecamente ligada à competência informacional, envolvendo não apenas a compreensão 

textual, mas a habilidade de buscar, selecionar, avaliar e utilizar a informação de forma ética 

e eficaz (Gerlin; Oliveira; Ribeiro, 2024). 

O bibliotecário escolar atua como mediador fundamental nesse processo (Ançanello; 

Casarin; Furnival, 2023; Campello, 2009). Sua função vai além da gestão do acervo, incluindo 

a orientação aos usuários, a promoção de atividades de leitura, a colaboração com professores 

e o desenvolvimento de habilidades informacionais nos estudantes (Almeida Júnior; Santos 

Neto, 2014). Em um cenário de crescente desinformação e profusão de conteúdos digitais, 

essa mediação torna-se ainda mais crucial. 

As tecnologias digitais trazem novas oportunidades e desafios. Se por um lado ampliam 

o acesso à informação e permitem novas formas de interação com textos multimodais 

(Coscarelli; Ribeiro, 2018; Lévy, 1999; Rojo; Moura, 2012), por outro, podem fomentar uma 

leitura superficial e fragmentada, dificultando a concentração e o pensamento crítico 

aprofundado (Carr, 2011; Greenfield, 2009; Wolf, 2018). Cabe aos educadores e bibliotecários, 

portanto, mediar o uso dessas tecnologias, formando leitores capazes de transitar entre 

diferentes suportes sem perder a profundidade da compreensão (Chartier, 1999). 

Em síntese, a análise das políticas de incentivo à leitura em Guarapari deve considerar 

o arcabouço das políticas nacionais, os dados sobre hábitos de leitura no Brasil, e o papel 
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central da biblioteca escolar e do bibliotecário como mediador, fundamentados pelos 

princípios da Educação e da Ciência da Informação, reconhecendo os desafios e oportunidades 

do contexto digital. 

4 METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, com delineamento exploratório-

descritivo. A natureza qualitativa justifica-se pela complexidade do fenômeno – as políticas 

públicas de incentivo à leitura e sua relação com as práticas escolares –, buscando 

compreender percepções, significados e contextos a partir da perspectiva dos atores 

envolvidos (Minayo, 2009). O caráter exploratório visa aprofundar o conhecimento sobre a 

temática no contexto específico de Guarapari, ainda pouco explorado academicamente, 

enquanto o aspecto descritivo busca caracterizar as políticas e práticas existentes (Cervo; 

Bervian; Silva, 2007; Gonsalves, 2003). 

O universo da pesquisa compreende as escolas da rede municipal de ensino de 

Guarapari (ES) que ofertam ensino fundamental (Anos Iniciais e Finais) e apresentaram as 

maiores notas no último Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). A seleção 

inicial do estudo focou-se nas 5 escolas com melhor desempenho. Para a fase de coleta de 

dados com participantes (professores, bibliotecários e gestores), prevista no projeto original 

e a ser realizada posteriormente, será utilizada uma amostra não probabilística por 

conveniência e por saturação teórica, buscando participantes com conhecimento e 

experiência relevantes sobre o tema. 

A coleta de dados, para os fins deste artigo preliminar, concentrou-se em: 

1. Levantamento Bibliográfico: Realizou-se uma busca exaustiva em bases de dados (Scielo, 

Web of Science, Google Scholar), livros e anais de eventos sobre políticas públicas de leitura, 

competência leitora e informacional, biblioteca escolar e a interface entre Educação e Ciência 

da Informação, para construir um referencial teórico robusto. 

2. Pesquisa Documental: Analisaram-se documentos oficiais relevantes para a política 

educacional e de leitura no município de Guarapari, com destaque para: 

o Plano Municipal de Educação (PME) de Guarapari (Lei nº 3934/2015, vigente 2015-2025). 

o Diretrizes Curriculares da Rede Municipal de Guarapari (DCM) (Aprovadas pela Resolução 

COMEG N° 012/2018). 
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o Outros documentos normativos e relatórios municipais pertinentes que pudessem ser 

localizados. 

Esta etapa metodológica, focada na análise documental, permite um mapeamento 

inicial das diretrizes formais propostas pela gestão municipal, servindo como base para a 

posterior investigação empírica que confrontará essas proposições com a realidade vivida nas 

escolas, conforme percebida por professores, bibliotecários e gestores. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO: ANÁLISE PRELIMINAR DAS POLÍTICAS DOCUMENTADAS 

Esta seção apresenta os resultados preliminares obtidos a partir da análise documental 

do Plano Municipal de Educação (PME) de Guarapari (2015-2025) e das Diretrizes Curriculares 

Municipais (DCM), focando nos aspectos relacionados ao incentivo à leitura no ensino 

fundamental. 

5.1 Plano Municipal de Educação de Guarapari (PME 2015-2025) 

O PME de Guarapari (Lei nº 3934/2015) estabelece 20 metas e estratégias para a 

educação municipal na década. A análise revela um forte alinhamento com as diretrizes 

nacionais, buscando a universalização do acesso, a melhoria da qualidade e a superação das 

desigualdades. Diversas diretrizes e metas possuem implicações diretas ou indiretas para o 

incentivo à leitura: 

● Diretrizes: Destacam-se a erradicação do analfabetismo (Diretriz 1), a universalização do 

atendimento escolar (Diretriz 2), a superação das desigualdades (Diretriz 3), a melhoria da 

qualidade da educação (Diretriz 4), a formação para cidadania (Diretriz 5), a gestão 

democrática (Diretriz 6) e a valorização dos profissionais da educação (Diretriz 9). Essas 

diretrizes criam um arcabouço favorável, embora não mencionem explicitamente "incentivo 

à leitura" como um eixo central isolado. 

● Metas e Estratégias Relevantes: 

o Meta 1 (Educação Infantil): Prevê estratégias de pré-alfabetização, indicando uma 

preocupação com as bases do processo leitor. 

o Meta 2 (Ensino Fundamental): Visa universalizar o acesso e garantir a conclusão na idade 

recomendada, com estratégias que incluem acompanhamento individualizado e propostas de 

direitos e objetivos de aprendizagem, onde a leitura é fundamental. 
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o Meta 5 (Alfabetização): Objetiva alfabetizar todas as crianças até o final do 3º ano do 

ensino fundamental. As estratégias incluem estruturar processos pedagógicos eficientes e 

elaborar material pedagógico específico, focando diretamente na aquisição da leitura e escrita 

iniciais. 

o Meta 7 (Qualidade da Educação Básica / IDEB): Busca fomentar a qualidade por meio da 

melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem. Estratégias incluem o fomento a práticas 

pedagógicas e tecnológicas inovadoras e a avaliação continuada dos profissionais, impactando 

indiretamente as práticas de leitura. 

o Meta 9 (Alfabetização de Jovens e Adultos): Complementa a Meta 5, buscando erradicar 

o analfabetismo absoluto e reduzir o funcional, essencial para a cidadania plena. 

o Metas 15, 16, 17 e 18 (Formação e Valorização dos Profissionais): Visam garantir formação 

de nível superior, formação continuada, equiparação salarial e planos de carreira. A formação 

continuada (Meta 16) é crucial para capacitar professores e, potencialmente, bibliotecários 

em mediação de leitura. 

o Meta 20 (Gestão Democrática): Propõe assegurar condições para a efetivação da gestão 

democrática, associada à consulta pública e participação da comunidade escolar, o que pode 

incluir discussões sobre projetos de leitura e o papel da biblioteca. 

O PME demonstra um compromisso formal com a melhoria da educação em Guarapari, 

alinhado às metas nacionais. A alfabetização recebe destaque (Meta 5), o que é a base para a 

leitura. No entanto, o "incentivo à leitura" como prática contínua e transversal ao longo do 

ensino fundamental não aparece como uma meta explícita ou com estratégias detalhadas 

específicas para além da alfabetização inicial. A biblioteca escolar não é mencionada 

explicitamente nas metas ou estratégias analisadas, representando uma lacuna significativa 

no planejamento decenal. Embora a valorização e formação docente sejam contempladas, 

não há especificação sobre formação em mediação de leitura. 

5.2 Diretrizes Curriculares da Rede Municipal de Guarapari (DCM) 

As DCM (2018) foram elaboradas de forma colaborativa, buscando adequar o currículo 

municipal à BNCC e a outros referenciais legais e pedagógicos, valorizando as experiências 

locais. Sua análise revela aspectos importantes sobre a concepção de currículo e o espaço da 

leitura: 
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● Fundamentação e Concepção de Currículo: As DCM se baseiam fortemente na BNCC, 

incorporando suas dez competências gerais. Rejeitam uma visão prescritiva de currículo, 

propondo-o como algo dinâmico, construído nas interações cotidianas e influenciado pela 

cultura local (mencionando a hibridização cultural de Guarapari devido ao turismo). Essa visão 

abre espaço para práticas de leitura contextualizadas. 

● Organização Curricular e Leitura: As diretrizes detalham objetivos de aprendizagem e 

habilidades para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental. No Ensino Fundamental, 

especialmente na área de Língua Portuguesa, a organização segue os campos de atuação 

propostos pela BNCC (vida cotidiana, artístico-literário, práticas de estudo e pesquisa, 

jornalístico-midiático, atuação na vida pública). 

o Foco na Leitura e Escrita: Há uma ênfase explícita no desenvolvimento de habilidades de 

leitura e escrita com autonomia e na compreensão de textos diversos. As diretrizes valorizam 

o trabalho com diferentes gêneros textuais em todos os campos de atuação. O campo 

artístico-literário, em particular, foca na leitura fruição, na apreciação estética e na formação 

do leitor literário. 

o Produção Textual: Incentiva-se a produção de textos pelos alunos, individualmente e em 

colaboração, utilizando diferentes recursos, inclusive digitais. 

● Competências Gerais: As dez competências gerais da BNCC, incorporadas pelas DCM, 

transversalmente demandam habilidades de leitura, interpretação, argumentação, 

comunicação e uso crítico de informações e tecnologias, reforçando a centralidade da leitura 

para a formação integral. 

As DCM representam um avanço ao propor um currículo mais dinâmico e alinhado à 

BNCC, com um claro enfoque no desenvolvimento de competências, incluindo as leitoras. A 

organização por campos de atuação e a valorização de diversos gêneros textuais oferecem um 

quadro propício para o trabalho com a leitura de forma significativa. No entanto, assim como 

no PME, a biblioteca escolar não recebe destaque como espaço pedagógico ou parceiro na 

implementação curricular. As diretrizes focam nas habilidades a serem desenvolvidas em sala 

de aula, mas a articulação com a biblioteca e o papel específico do bibliotecário (quando 

existente) na promoção dessas habilidades não são detalhados. Há uma lacuna na orientação 

sobre como integrar a leitura de forma mais explícita e sistemática para além da disciplina de 

Língua Portuguesa e como articular as ações com a infraestrutura de apoio existente ou 

necessária. 
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A análise conjunta do PME e das DCM revela que Guarapari possui documentos 

norteadores que, em teoria, valorizam a educação de qualidade e o desenvolvimento de 

competências leitoras. O PME estabelece metas amplas de acesso, qualidade e formação, 

enquanto as DCM detalham as habilidades e conhecimentos a serem trabalhados, com ênfase 

na leitura e escrita. 

Contudo, emergem algumas tensões e lacunas preliminares: 

1. Invisibilidade da Biblioteca Escolar: A ausência de menção explícita e estratégica da 

biblioteca escolar em ambos os documentos é um ponto crítico. Isso pode refletir uma 

subvalorização desse espaço ou uma falta de articulação entre o planejamento 

educacional/curricular e a infraestrutura de apoio à leitura, destoando das recomendações da 

literatura (IFLA, 2015; Campello, 2009) e das políticas nacionais que historicamente incluíram 

programas para bibliotecas (como o extinto PNBE, agora parcialmente absorvido pelo PNLD). 

2. Foco na Alfabetização vs. Leitura Contínua: Enquanto a alfabetização inicial é uma meta 

clara no PME (Meta 5), as estratégias para fomentar o hábito e o prazer da leitura ao longo de 

todo o ensino fundamental, bem como a formação do leitor crítico e fruidor (presente nas 

DCM), parecem menos estruturadas em termos de políticas municipais explícitas no PME. 

3. Formação de Mediadores: Embora o PME preveja formação continuada (Meta 16), não há 

detalhamento sobre formação específica em mediação de leitura para professores ou 

bibliotecários. As DCM, por sua vez, demandam práticas pedagógicas que exigem essa 

expertise, mas não indicam como ela será desenvolvida ou apoiada pela gestão. 

4. Articulação Política-Currículo-Prática: Existe um desafio implícito na tradução das 

diretrizes (especialmente as curriculares, mais detalhadas) em práticas efetivas de sala de aula 

e na articulação dessas práticas com as metas mais amplas do PME e com os recursos 

disponíveis (ou a falta deles). 

Esses resultados documentais fornecem um panorama inicial das intenções e do 

planejamento formal da gestão municipal. No entanto, a efetividade dessas políticas depende 

de sua implementação concreta nas escolas, da percepção e engajamento dos profissionais, 

da disponibilidade de recursos e da existência de mecanismos de acompanhamento e 

avaliação. A próxima fase da pesquisa, envolvendo a coleta de dados junto a professores, 

bibliotecários e gestores, será crucial para verificar como essas políticas se materializam (ou 

não) no cotidiano escolar, quais os desafios enfrentados e quais os resultados percebidos na 

formação de leitores em Guarapari. A comparação entre o discurso oficial (documentos) e a 
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prática vivenciada permitirá uma análise mais aprofundada e a proposição de subsídios mais 

concretos para o aprimoramento das ações. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo buscou analisar a efetividade das políticas públicas de incentivo à leitura 

propostas pela gestão municipal de Guarapari (ES) para o ensino fundamental, tomando como 

ponto de partida a análise documental do Plano Municipal de Educação (PME 2015-2025) e 

das Diretrizes Curriculares Municipais (DCM), com vistas a compreender como essas diretrizes 

se traduzem, ou não, em práticas efetivas nas escolas da rede. A pesquisa, inserida no campo 

da Ciência da Informação e da Educação, partiu da premissa da importância da leitura para a 

formação cidadã e da necessidade de políticas públicas eficazes para sua promoção no 

contexto escolar. 

A análise documental revelou que o município possui um arcabouço normativo (PME) 

e curricular (DCM) que estabelece metas e diretrizes gerais para a educação, incluindo a 

alfabetização e o desenvolvimento de competências leitoras alinhadas à BNCC. As DCM, em 

particular, oferecem um detalhamento curricular que valoriza a leitura em diversos campos 

de atuação e gêneros textuais. 

Contudo, a análise preliminar também apontou lacunas significativas. A principal delas 

é a invisibilidade da biblioteca escolar como espaço pedagógico estratégico e a ausência de 

menção explícita a políticas de fortalecimento ou mesmo de criação/manutenção dessas 

estruturas nos documentos analisados. Além disso, embora a formação docente seja 

contemplada no PME, falta especificidade quanto à formação em mediação de leitura, crucial 

para implementar as propostas das DCM. Percebe-se uma potencial desarticulação entre o 

planejamento macro (PME), as orientações curriculares (DCM) e as condições necessárias para 

sua efetivação, como infraestrutura de apoio (bibliotecas) e capacitação específica. 

Este estudo, em sua fase inicial, contribui ao oferecer um diagnóstico das políticas 

documentadas em Guarapari, confrontando-as com o referencial teórico sobre políticas de 

leitura, o papel da biblioteca escolar e as contribuições da Ciência da Informação. Evidencia-

se a necessidade de ir além da formalização de metas de alfabetização e incorporar, de forma 

mais explícita e estratégica no planejamento municipal, ações voltadas para a formação 

continuada do leitor, o fortalecimento das bibliotecas escolares e a capacitação contínua dos 

mediadores de leitura (professores e bibliotecários). 
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As limitações desta análise preliminar residem na sua base exclusivamente 

documental. A compreensão completa do cenário exige a investigação da implementação 

dessas políticas na prática, por meio da coleta de dados junto aos atores escolares 

(professores, bibliotecários, gestores), conforme previsto no projeto de pesquisa original. 

Futuras etapas permitirão verificar a percepção desses profissionais sobre as políticas, os 

recursos disponíveis, os desafios enfrentados e o impacto real das ações na formação de 

leitores. 

Sugere-se que a gestão municipal de Guarapari revise seus instrumentos de 

planejamento e suas práticas, buscando maior integração entre as diretrizes curriculares e as 

políticas de apoio, com destaque para: (1) Fortalecimento da infraestrutura das bibliotecas 

escolares (acervo, espaço físico, tecnologia); (2) Investimento em formação continuada 

específica em mediação de leitura e uso pedagógico da biblioteca para professores e 

bibliotecários; (3) Ampliação da participação da comunidade escolar no planejamento e 

avaliação das ações de leitura; (4) Estabelecimento de mecanismos claros de monitoramento 

e avaliação do impacto das políticas de leitura. 

Entende-se que, promover a leitura é um desafio complexo que demanda 

compromisso político, planejamento articulado, investimento contínuo e colaboração entre 

todos os atores educacionais. Espera-se que esta pesquisa, ao longo de seu desenvolvimento, 

possa fornecer subsídios valiosos para que Guarapari avance na construção de uma 

comunidade de leitores mais crítica, informada e engajada. 
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